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Ntrc as mais rezocns," 

per que des do principio da 
primiciua Igreia, os Criftaos 
tiueram fempre a vencracam 
as (agradas Imagens, nam bea menor a- 
quellaque S. Gregorio ( ha ia mil annos 
e mais) nos eníinou con citas palauras: 

Qjtod legentibus ftriptura, hoc 
Jdtotis pr&flatpiãuracernentibus: 
quiainipjaetiam ignorantes w- 
dent quod Jequi debeant: in ipja 
legunt,qui li terás nefeiunt. O que 

os doutos lem na eferitura acham os idio- 
tas na pintura , porque nefta vem o que 
deuem íeguir, neita vem o que nam çoS 
tendem íus letras. En té diabemcítc nam 
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menos doutiífimo que íantiífimo Padre 
cos mais que Chrifto deu pera Doutores 
a Tua Igreia, que com o ufo das fagradaç 
Imagens , feriam com mor facilidade,go- 
fto , e firmeza inftruidos , na doutrina 
Chriftam todos, e principalmente os dc 
menor idade,fendo afi ap^Segniusirritant 
ânimos demiffk per aurem , Jguam quafunt 
ocuíis fubieãa, fidelibus. Pello que tendo 
per mui bem empregado o tra balho , que 
tomou o Padre Ioam Bavtista 
Romano da noftra Companhia em fazer 
ftampar num pequeno liuro , as prin- 
cipaes couíâs de nofla fanta fè , reprefen- 
tadas todas com próprias Imagens,e mui 
apropoíitoperaasdarem a entender, ao 
qual também imitaram outros com igual 
zelo da piedade Chriftam . Porem nara 
fe achando ia facilmente eftes liurinhos, 
eparecendonos que feria bem , mandar 
copia delles,a outras prouincias,com aiu- 
da de alguas peíToas deuotas , fe efculpi- 
rao eftas Imagens dafantaDoutrina,anv- 
da que natn tam finas , afira que os po- 
bres 
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brcs com mor facilidade as podeííem ha- 
ucr. Com as quais fe flampouiaa Doutri- 
na Chriftam em dez lingoas,conuem a fa- 
bcr , na Tudefca , Latina , Grega, France- 
fa , Italiana, Ingres>Boemica, Efclauona, 
Vngara, Eípanhola . Agora com confe- 
lho de peíToas graues ,e consentimento 
dosíupcriores, pretendemos eftampala 
cm Português , defejando com efte,ainda 
que pequeno feruico,moftrar a lembran- 
ça que em Germânia temos , do muito 
que noíTa Companhia tem recebido c 
nam ceíTa de receber cada dia deita glo- 
rioííílima naçam . E também pera de al- 
gua manera aiudarmos ( conforme algus 
amigos nos teftificao) aos noflbs Dile&it 
fimos Padres Portuguefes , que nas partes 
do grande Oriente uam dilatando noíla 
fanta fé;e por cartas fuas fabemos , que 
guftarão de femelhantes liurinhos. c 
principalmente fendo a explicacam das 
Imagens a Doutrina do R. P. Marcos 
IoRG£iUenoffaCompanhia,de cuia car- 
tilha QiXi Portugal tanto fe feruem • As 
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Imagens de alguas virtudes, e vícios , que 
vam adiunctas nam creyo que defcon- 
£encaram,ehauendoasimpreflas com as 
demais lingoas , nao hauia rezam de pri~ 
uar delias aos meninos Forcugueíès , e In- 
dianos da ían ta Doutrina. Faca noflb ícn- 
horquedeftae das mais obras colhamos 
ofruitoquecodosdefejamos. De Augu- 
(la. j. de Mayo. 1616. 



loYgtMáyrdã, Comjt&nhU 
de Iesvs. 
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FACVLTAS R. P. TTa 

VINCIALIS SOCIETATIS 
1 e s v per Superiorem Geima* 



niam. 



QVòrundam piorum hominumfubfidiò ,opera<j; 
P. Georgi j Mayr Societatis nofr& % an,pliu* 
centum imaginum forma comparata: funt » <\mbus d- 
techifmus ijeu Dofirina Chriflianamuentuti alijscjue 
rudibm plurium natiomm faeile, non abscj; aliqua 4* 
nimorum Troluptate, preponi pofiit > prout iam de» 
€em linguarum editiones non fine fruflu abfolut<t 
funt , Cr plures auidè expetuntur. Gim ontem Jatis 
certumfit Secietathnoftra PatnbusLufitanti, ijs ma- 
Tcimi, auiin IndU Orientalis Prouincijs facrofan* 
ftum Chtifli Domini noflri Euangeliutn propagam, 
tandem quoq; operam non ingratam fbre : Ego Mel- 
chior Hírteli vs SocietatU Ies v per fia 
periorem Germaniam Prxpofituâ Prouincialis eidem 
P. Georgio Mayr poteflatem facioedendi eafdem 
imagines cum textti Lujjtanici Catechifmi P # Marci 
Iorges Societaris noflr* olyfiipone i6op. excufi. In 
€uim reifidem hocei tejlimoniummanumea fubfcri- 
ftum y C7* offtà) mei figillo munitum dare Ww. 
gufíx > 2 8 # sAprilu ^4nno \6\6. 

Melchior Hârtelius. 
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DOVTRINA CHRI STAM» 
ofdenada a maneira de Dialogo pera 
en finar os Mininos . 

Cafitolo primeiro , 

£ue quer dizer Chrijlao. 

REcolhidos os mininos onde fe ha de fa?er a bou~ 
trina ,ft los ha o Meflre perfignar* O^benrer, di~ 
%endo com elles # ^ 

Pello ílnal da Santa Cruz* 
Liuranos Deos noíTo Senhor, 
De noflbs inimigos. 

Em nome do Padre , 

E do Filho 9 
« ' E do Efpiritu fanto* 
Amen,lEsv # 

Elogô ntândefubir hummininoemhum lugar 

alto cjuefepojjk yer, Cr ouuir, <T pregunttihe a 
quefefegue. 

M . Minino como Tros champô ? "2 

AC Sois Cbrijláo ? 
D. Si pala graç) de Deos. 
A/. Poryve d ieispoLgrac* de Deos ? 
D. cPoi\]ue ;ié p )r meus merecimecos>ncm <fd 
% m*u p 7 , ac;m dc minha may , nem dc 
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outra pura criatura fou Chriftáo, fe não pola 
bondade & mi fericordia de Deos, &c poios 
merecimentos de Chrifto. 

M. Que dignidade recebe o homem quando o fa\em 
i Chrijlaoí 

D # Fazfe filho de beção , 8c filho adoptiuo dc 
Deos , ôc erdeiro do Ceo. 

M. EoquenamheChriflao? 
D. Fica filho de maldição, 8c eferauo do de* 
monio » & deferdado do Ceo. 

M. Que quer dixer Chriftáo} 
D Homem que cree,& profeífa aley dc 
Chrifto* 




9 




D Porque todo fiel Chriftao, não fomente he 
obrigado a crer aSaníla FeeCatholica de co- 
ração,mas a eftar aparelhado confeííala com 
a boca quando for neceíTario, acè morrer por 
cila, ~* D&i 
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A/. Di\ei minino , donde têdes o nome de Chrijiãoi 

D. DeChnfto. 

M. E fabe^ Vos quem heChriJlo? 

D Si Padre, heverdadeiroDeos, Sc verdadeiro 
homem. 
Como he Verdadeiro Deos f 

D. Porque he verdadeiro fi&o , c vnico dc De* 
os Padre todo poderofo. 

M. Ecomohe Verdadeiro homem ? 

D. Porque he verdadeiro Filho, Sc vnico da 
gloriofa Virgen Maria nofla Senora: 6c af- 
fí cm quito Deos em o Ceo nao te may,& 
cm quanto homçm em a terra não tem 
pay. 

E porque fe chama Chriftof 
Porque Chrifto,qucr dizer vngido : ÔcChri* 
ftonolío Senhor cm quanto homem foy 
vngidocó abundância de graça do Spiritu 
San&o, como exccllentiísimo Rey fobre 
todos os Reys* Sacerdote fobre todos os 
Sacerdotes , Sc Prophcta fobre todos os 
Prophetas, 
A/. Z)i\eis rnuyto bem. 

Capitulo II. 

VO SINAL DO CHRISTAO* 
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i^fqui mandarão Mejlre a dous mininos dos 
que cintem milhor, cantar o quefefegue, 
& reponderam os outros. 

TO d o o Fiel Chriftão 
He muy obrigado 
A ter deu*çâo, 
De todo coração, 
A Sanda Cruz 
De Chrifto noíTa luz, 
Pois nellaquisfer 
Crucificado , 
Pera nos liurar 
Do catiueiro 
De noflo peccado • 
E por tanto 
Nos auemos 
De coftumar 
A benzer, &perfígnar, 
Facendo tres Cruzes, 

A primeira na tefta, 
Porque nos liure Deos • 

Dos mãos peníâmentos. 

A íègunda na boca, 

Porque nos liure Deos 

Das mas palauras. 

A terceira nos peitos, *2to- 
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Porque noslíurc Deos 
Das mas obras. 

M DiTei yos minmo > qualhe o final do Chriflãp ? 

ED. A Sanda Cruz. M. Porque? 

D. Porque nella nos remioChrifto noíToScnhcr 

Aí. Que coufthe remir? 

D. Reígarar. Af. toquem re/gatão ? 

D. Aos cariuos. 

frf. Logo catiuos éramos nos ? 

D. Si Padre. Aí. De quem ? 

D. De noflb pecado, &: do diabo. 

K^íquift^j podes fazer hua exbortaedm. 

Vedis aqui mininos a mercê que Chriflo nojlo Senhor 
fe\. t?c. 
M. Equalhe o apellido do Chriflao? 
1). O nome de Ibs v. 
M. Porque? 

D. Porque I E s v , quer dizer Saluador , cV por 
iíío por efte nome o chamamos em noílbs 
perigos , è trabalhos , pera que nos liure, 
& falue delles. 
AÍ,Di\els bem>V afim quando nomeamos } ououuimos 
nomear efe Saneio nomen de Ies v, lhe auemos de 
faXermttitareuerencia, O* acatamento. M*s'<d** 
\eime de quatas maneiras y/à o Chriflao do [mal 
da Crux? D Dc duas# 

Aí, Quaes faor 

V, Pcríignar,& benzer. 
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lM. £m couf* heperfign&rt 




D f Fazer rrcs Cruzes cõ o dedo pol e gar da páo 
direita , Jhua na teíla , outra na boca,outra 
nos peitos , faiando com Deus nolíb Sen- 
Íior # 

Moprai 
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M t Moffraycomo* 

D. Pelo final da Sandia Cruz , Liurenos Deot 
noflo Senhor , Dc noííus inimigos. 

IA. Porque faets aCruinx tefix i 

D. Porque nos liure Deos dos maos penfamen- 
tos. M. Porque na boca ? 

D. Porque nos liure das màs palauras, 

M ^orqxe nos peitos * 

D. Porque nos liure das màs obras que nacem 
do coraçá >. 

K^íquife fará bua cxhortacao. 

Vedes aqui minines como a fantfa Cruz he ar* 
ma ejr defenfa contra nojfos imtgos. (jrc. 

M. Ora ja diffefles aue coufi he per fignar , direymi 

a^ora que coufa he hen\er ? 
D. Fazer hú* a Cruz có a ma6 direita , da tcíli 

ate a cinca, e do ombro efquerdo acee o di« 

reito. fif^^^k^^^^ - 
D Moflray como? 

M, JEmnombre do Padre," 
Edo Fi:ho, 

£ do Spiricu íân&Oft 
Amenlssy» 
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D. Pera confclfara fantiffimaTrirçdadePadre,& 
Filho,& Spiritu Santo, tres peííbas c hií 
fo Deos verdadeiro , a cuja imagemi 

%yf melhança fomos criados. 
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Eque mais? 

D. Também pera confefTar que na fancaCru* 
nos fomos remidos. 

M. Quando auemosdeyjardefle final? 

D # Todas as vezes que começarmos algua obra» 
ou nos viremos em algua neceflítade , & ek 
pecialmére ao leuantar da cama,ao íayr de ca« 
fa>ao entrar na Igreja,ao comer,& ao dormir. 

M. Porque tantas ^eTes? 

D.E porque em todo tempo,& lugar noííb Sen% 
hor nos liure de noflbs imigos. 

M. E porque ao principio ficada obra? 

D, Porque noflbs imigos nam tenhão parte ern 
nenhua delias, mas todas fejam ordenadas 
pera hora, & gloria de Deos noííb Senhor. 
Quaes fao nojjos imigos ? 

V. O Mundo > o Diabo, 6c a Carne. 

Capitulo HL 

DO PATER NO ST ER. < 

i^tqui começaram dom mininos cantando* 
que fe fegue , & reponderam os outros. 

LOgo cantemos E manda rezar, 
r> nnr fíiK^mnc Crcer,& obrar* 

O Padre noííb, 



Ogo cantemos 
Oqucfabemos 
O que a Igreja 

Romana iníina, 



A Aue Maria, 
B A Sal- 
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Ede noíTa Madre 
A Santa Igreja; 
Tudo bem rezado, 
Crido, & obrado. 



ASalueRaynha, 
O Creo é Deos Pa- 
dre, 

Os Mandamentos 
De noflb Senhor, 

• M. Di^eiyosminino,quehe obrigado faberoChriflíê 
jptando chega a y/o de re^aó i 
D. Trescoufas. M.Quaes fao? 
D. Saber bem pedir, faber bem crer, ôc fabcf 
bem obrar. 
Como faber emos bem pedir ? 
t ; S. SibendooPaternoíler, 
M é Comofaberemos bem crer ? 
D. Sabendo o Credo, ou os Artigos da Fec* 
' M, Como faberemos bem obrar ? 
D. Sabendo os mandamentos da ley de Deos>& 
os da fanta Madre Igreja pera os guardar,Óc 09 
peccados mortaes pera fugir delles. 
M Efià bem y mas dirime bafla ij]o que diffefles , per* 

*poder bem pedir, bem crer, Ó* bem obrar? 
D.radrena5,porc|Uefao tambe neceflanas tref 
virtudes,ou does de Deos íbbre naturaes em 
_tiofík$ : almas. M, Quaesftm? 

D. A Fè pera poder bécrer,a Efpcrãça pera po« 
derbfrpedir, e a Charidade pera poder bem 

M. Diicis muito bemirÀM pois que pera fabermos bm 
ftdir , benecejjkrio faber o Padre nojler, digamos O 
o fadrcnofier.i ) j c nxiu/ijr£f!£i 
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Jaui começaram dousmininos o Padre nqfter> 
O" responderam os out tos. 





p 



Adrc noflb 
QucclUs cm os 
Ceos, 



Santificado 
Seja o teu nome. 



I 



6 * 



Vcnh* 




Sejafeyta 
A tua vontade* 
Aífim na terra, 
Como no Cco. 



O pão 
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li* 



jr perdoanos 
jsjoflasdcuidas, 
y\,ilí como nos 



Perdoamos. „ 
Aos noffos deuido- 



rcs# 



Enio 
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E não nos deixes 
Cayr em tentação. 



1/ 
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Mas liura nos de mal. 
Amen I e s y. 
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M. £*ae difjem os agora minino í 
D.OPadrcnolTb. 

M. Di^i^os minino >quem fe^j> Padre nojjo ? 

D. lefu Chrifto noíío Senhor, & o diiTe por fua 

fagrada boca. 
M. Para que i D. Pera nos infínar a orar. { 
M. <^«e co«/i heorar? 

D. Heleuantaro péíâmento aDeos c pedirlhc 
mercês: porque a oração hecomo hua efcala: 
pela qual nonas almas fobéda terra aoCeoa 
trarar,&defpachar feus negócios com Deos 
noílb Senhor. 

M. Onde ejlà Deos ? 

D. No Ceo, è na terra,è em todo lugar. 

M. Quando diremos o Padre nojjò com que paLtur0 

aleuantamos o penfamento a Deos ? • 
D. Comas primeiras. M. Quais fkm f 
D. Padre nofíTo, que eftas cm os Ceos. 
M. Porque chamamos a Deos pay , &nam Senhor? 
D. Porque chamando o pay nos lebremos do 

grande amor que nos té,&alfim lhe peçamos 

mercês com muita confiança. 
M. £ porque diremos pay nofjo, Ó* nam meu ? 
D. Porque nos lembremos do amor que nos dc- 

uemos hus aos outros como irmãos que fo» 

mos,& filhos de taõ bom pay. 
M. Porque diremos , que eftas emosceost 
D Pera que lebrandonos que temos lànollb pay 

ccl<sltial,& todo noíTbbem,de fapeguemof 

noífos coraç5;s das cu ufa* da cerra. 



*í~Wg$& cm codofcg* 
p Porque ainda q^ lJe mlis cXC cUcu t e, 

colhidos. „ ffla „ e Mk««' áop *' r ' n<,/ : 
i*. b d#« m,n ';; n So í ocos , w 

D. Com as ma* que lewg Sete c0U f aS . 

M- ^" !Í0? QOe feia glorificado leu &»» 
j^. A primei», que íej* 6 

nome. . .-nsofeuReyno. 

dia>pcra o corpo , « p geados. 
^ fexta»<y» cnau j 

*%, tI W oP^« f tc5 ella hc a melhor de 
p^euao.masar^ 

^ JLouifc* difcpulos, 6c porq 




mos 

alOiOHIlKO 
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mos as principais couías que podemos pedir 

a Deos. M, Quaessao } 
D. A honra,& gloria de Deos. A bemauentiN 

rança pera que fomos criados, &c as coufas 

neceííarias pera as alcançarmos. 
M. Em que petifão pedimos a glorio de Deos? 
D. Nrprimeira,dizendo,fantificado feja o tei| 

nome. M. Enojfo Bemauenturan^x ? 
D. Na fegunda > quando diwmos , venha a nos 

o teu Reyno„ 
M. E as coufãs necefiarios pera a al conformo s f è 
D. Nas outras cinco petições. 

M. E que coufat são efjas ? 

D. Facer a vontade de Deos : Ter o mantimento 
corporaLôc o efpiritual f que he o Santiífímo 
Sacramento^ a graça- Alcançar perdão dos 
peccados ;& ajuda pera não cair em outros: 
ôc fer liures de todo mal. 

Capitulo quarto, 

D A AVE KM A RI A 

M.TA^yfo muito bem minino: mdá di^eimâ nZ* 
foceis yos oyoíoo fe não o Deos? 

, D. Padre fi : a todos os fantos que fão noíTos in- 
terceflbres , efpecialmente à Virgem i/ária 
nolla Senhora,que entre todos clles he prin- 
cipal auogada do s peccadores. 

M. Temos alguo orofío que lhe reremos : 

D # Sim padre, a Auc Maria, 

\i.PoU 
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M. Tois digamos a Aue&kCaria. 





Ave Maria 
Chea de graça 
O Senhor, 
He contigo: 
Benta es tu 



Emasmolheres: 
Ebentoheofruitd 
j Do teu ventre, 
Iesv. 

Sanda 
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Sanda Maria 
Madre de Deos 



Roga pomos 
Peccadores, 




Agora 
Ena hora 



Denoflamorce* 
Ameri Iesv. 
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M. àiffemos agora mimnosi D. A Aue Maria, 

M. Di^ey yof minino > quemfa a^ue Mana f 

D.Ordenoua a Santa Madre Igreja, tomando 
alguas palauras do Anjo SamGabriel, quando 
veofaudara Virgem Maria noíía Senhora, 
Sc alguas de Sanca lfabcl,<5c acrecencando ou- 
tras. ^ 

M . Quem he a Virgem Ma RIA nofft Senhora? 

D. He húa Senora chea de virtudes Mãy,deDc- 
os,queeíUnos ceo?. 

M» E a queefiàno tsiltar? 

D. He imagé da que eftà no Ceo , pela qual not 
lembremos deiia,& por fer fua image,lhe dc- 
• uemosamefmareuerencia,& acatamento. 

M« Di^ey >ajlim como ha muitas images da Virgem 
nojja Senhor a Joa muita* nojjas Senhoras ? 

D. Não padre, fe não húaío, queeíUnoCeen 

M Pois porque os bornes em fuas necefíitadcs , hu$ 
chamao por nojjà Senhora da Piedade > outros por 
nojpt Senhora do Hemedio, outros por nojpi Senhora 
da Cófoldfão , É?" outros tfao de outrus inuocafoes 
femelhantest 

D. Padre, chamamolapor tãtos nomes porcau- 
fa dos muitos , c diuerfos benefícios , que eila 
como mãy de mifericordia nos alcança, pela 
muito que pode com Dcos. 
|4. Quando direis a *Aue Maria, cõ quem falais t 
V. C Q a Vir gê Maria noÚã Senhora. 

Ou» 
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M. Que lhe pedi$,pedi$ lhe que >o/ perdoe yojjòs pec* 

cados f D. Nam padre. 

M, Pedis lhe que >ox dè agrada > ou a gloria ? 
D. Nam padre. 

M.Pois a quem pedis perdão dospeccados? 
D. A Deos. 

M. iÀ quem pedis que >ox degrada , & a gloria? 
D. A Deos. 

* M. £ a Virgem Maria nojja Senhora que lhe pedis ? 
D. Quefejanoflà auogada,& intercelíòra ante 
feu bento Filho, pera alcançar tudo ifto # 





> I 



Capitulo quinto , 



DA SALVE RATINHA. 

**M- JT\ í^ey minino , temos outra oração com que pe- 
ftmos fauor> O* ajuda a Virgem nojja Senho* 

D. Padre fí: diueríâs outras orações, de que víi 
* I g re J a 9 & eípecialmente a Salue Ra/nha* 

i 
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M, Pois digamos a SalueRaynha. 




SAi^vERaynha ISaluc *, 
jyíacirc dc mifcri-l A ti bradamos, 
cordia. Os degradados 

Vida, doçura, Filhos dc Eua: 

^erancanoíTa, \MV»& 
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Gemendo, & cho- 
rando 
Emeftevalle 

De lagrimas. 
Eyapois, 
Auogada noíTa, 
Enes teus olhos 

Mifericordiofos 
A nos volue : 
E depois 
Defte defterro 
Nosamoftra 

A Iesv, 
Bento fruy to, 

I 



De teu ventre: 
O clemente, 
Opiadoía, 
O doce 

Sempre Virgem 

Maria. 
Roga por nos 
Sanca Madre deDc- 

os, * 
Para que 
Sejamos dignos 
Das promeíTas 
DeChrifto 
Amen Iesv* 



Af. Que dijfemos agora mininos ? 
D. ASalueRaynha. 

M. Di\ei Vos minino quem nos infinou a Salue %aynhd? 

D. A fanta Madre Igreja. 

M. Quando direis a Salue Haynha com que falais f 

D. Com a Virgem Maria noíTa Senhora. 

M. Depois da virgem Maria nojja Senhora, tendes Vos 
dcuapão a os outros Santos ? 

D. Padre a todos deuemos ter muyta , Sc cfpe- 
cialmente a queria eu ter ao Anjo de minha 
guarda, & a o fanco de meu nome. 

M Dizeis muito bê minino , & afim Vos encomendo 

y eu 
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eu que o façais: masdi^pme , que recais yos aos 
Santos a que tendes deuafão ? 

D, Padre as orações que nos iníína a Igreja, Sc 
também o Padre noííb,& Auc Maria, 

Jl/. Como nao tendes yos dtto, que quando reates o P&» 
dre noJJcLrfalais com Deos f 

D. Sim padre,poré rezando o Padre no(Tb,poíTb 
pedir aDeos que pelos rogos, 8c merccimc- 
tos de feus Tancos aja mifericordia de minha 
alma, ou pedir aos mefmos Tantos que oflfe- 
reçamaquella oração por mim a Deos noflb 
Senhor. 

j/. BêdijfefteS) mas di^eime , quado he bem que ten- 
hamos deuapão , CT nos encomendemos aos fantost 

D* Padre Tempre , Sc eTpecialmente nos dias em 
que a Igreja celebra Tuas feftas. 

jl/. Porque celebra a Igreja as feftas dos Santos f 

D. Por muy tas cauTas, eTpecialmente por cinco» 

//. Qual he a primeira ? 

D. P era glorificar a Deos em Teus Tantos, vendo 
as marauilhas que por ellcs obrou nefte mun- 
do. * 

E a fegunda ? 

£). Pera que vendo a honra que a Igreja lhes faz 
ca na terra, entendamos a gloria que elles 
tem noCcoJ 

jl/. E * terceira l 

D.Pera que TabendoTua vida,&virtudes,os imi- 

remos, pois forão homes como nos. 
jií. Laqutrta? Q x Pera 
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D. Pera que tendolhes deuaçio , os comemos 

por noííos intercefíbres, 
M. E a quinta? 

D # Porque quer a fanta madre Igreja honrar feus 
filhos depois de mortos > pois elles fendo vi- 
uos a honrarão atè morrer por cila. 




DO CREDO. 

A/.T yídijjefiesminino com que faberiamot bem pe* 
* dir,aiieimc agora com que faberemos bem crer t 

D. Com o Credo , ou com os Artigos da Fè^ 

A/. Pcil 

4 

M 
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M. Tois digamos o Credo. 

L 




/^ReocmDcos Padre, 
^Todo poderofo, 
Criador do Cco, 

£ da terras 



Eezn 



I 
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II. 




Ecm IefuChrifto 
Hum fooícu Filho f 
NoíTo Senhor, 



qual 
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Oqualfoy concebido 
Do Spirito Santo, 
Naceo 

Da Maria Virgem j 

c 4 



Padc 



I 
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Padeceo fob o poder 
DePoncioPilato, 
Foy crucificado, 

Morto &fepultado: 

Decco 




Christam. J9 
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Dcceo aos infernos: 
Ao terceiro dia 
Refurgio dos mortos. 

C 5 Subio 



: I r* > 
i 

■ i 
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VI. 




Subioaos Ceos, 
Eftà aíTentado 
A mão direita 
DeDeos Padre 
Todopoderoíb: 



s 



Don- 
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VII 




Donde ha devir 
A julgar 

Cs viuos, & os mortos. 



Creo 
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4J 




A Santa Igreja 

Catholica; 

A communicação 

DosSan&os; 



Are- 



©OVTRMJA 




A remitem 
Dospeccadosi 

A reíur- 




Eavidaícrernaj 
Amcn Iesv. 



Christ a m, 47 

j4 Di^ri minino , que dijjemos agora ? 
D. O Credo. 

Jtf. Di7« minino>q-:e co:<fi he o Credo} 

D. He h{u confifljó dos principacs myflerios df 

nuíTi fanra Fè. 
jtf . m ft7o Credo í D Os A poftolos, 
JA. Pera, que) I )• Pera nos infui mar na Fè. 

M. Q* e cou f a I™ Te • 

P. He hum dó dc Deos na alma , cõ o qualcre- 
mos firme, 8c catholicamcnrc tudo o que 
Peos nos té reuelado, fegundo a fanca Madre 
Igreja nos lo infina. 
JH. £ que he o que fomos obrigados a crer? 
JX Tudo o qae a IgrcjaCatholica nos propõe pe- 
ra crer de Fè, especialmente os Artigos da Fè 
cjue fecontem no Credo , o qual todo Chri- 
Itáo he obrigado a faber, 
U Diieime,yijles >o$ algna ora efles myflerios quê 
confejjkií no Credo ? ViflesaDeos criar os Ccos è* 
terra , CT a Clmflo noffo Senhor nacer, morrer , <T è 
refítrgir, {? os outros man myflerios ? 
D^Nam padre- M.PoU forque? 

D Porque o reuelou Deos,o qual nc mais certo* 

queleo vira comos olhos. 
Jl/. Quem >oí diffe que o reuelou Deos f 
V A fanta madre Igreja Catholica,que he alu- 
miada pcioSpiritu fanto,& por tanto não po* 
de errar. 
JS. Que hta fanta igreja Catholica t 
% ^ J * o D He 



( 4* 
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D # Hc a congregação dos fieis Chriftãos, que 
eftã derramados por todo o mundo, cuja ca* 
beça he , o Papa. 
; it/. Quem ht o Papa ? 

D. He Padre Santo, que heBifpode Roma fíic* 
ceífor de Sam Pedro, VigayrodeCHRisTo na 
terra,* quem todos os Prelados,& maisChri^ 
ftãos hâo de obedecer, como ao mcfxnt 
C h r i s t o* 
Jl/. Como entendeys^os eftès myfterios que confèjjkes* 
D. Como os erc , & entende a Santa Madro 

14. B como os cre , & entende a Santa Mddre fgrejaf 
• D. Iílo me não pergunte voflà reuerencia a mi 
que feu ignorante, Doutores tem a Santa M* 
m è ; dre Igreja , que lhe faberáo bem refponder. 



Capitulo VIL 



D05 ARTIGOS DA 

M. I^V ijfeftes minino,que no Credo fe encerrao oftJf 
^pffJLJ tigos da Fe ja eftà dito o Credo digdmos agpré 

os zyirúços da Fe é 



Gn'c Íg °V 

Da Santa Fe 
iam catorze. 
Setepertencem 



■ « 



A Diuindadc, 
E os outros íète 
A humanidade 

De noíTò Senhor, 

íefu 
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Iefu Chriílo. 
Osfercquepcrcen- 

cem 
A diuindade. 
Saó eftes. 

O primeiro crer. 
Em hum (6 Deos ] 
Todopodcrofo. 

Ofegundocrer. 
Que hc Padre, 
O terceiro crer, 
uc he Filho. 
O quarto crer, 
Que heSpirito San- 
to. 

O quinto crer % 
Que hc Criador* 

O fexto crer y 
Que he Saluador. 

O feptimo crer, 
Que he Glonfica- 
dor. 

Os íètc que perten- 
cem 
A Humanidade, 
5 am eftes. 



0 primeiro crer> 
Queoráiefmo 
Filho de Deos 
Foy concebido 
DoSpiritu Santo 

Ojegundo crer , 
Quenaceo 
Da Virgem Maria, 
Ficando ella 
Sempre Virgem. 

O terceiro crer, 
Que foy por nos 
Crucificado, 
Morto,&fepultado.' 

0 quarto crer, 
Que decco 
A os infernos* 
E tirou as almas 
Dos fantos Padroi 
Quelàeftauao, 

Efperando 
Sua (anta vinda, 
0 quinto crer, 
Querefurgio 
Ao terceiro dia. m 

d? i 
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Ofextocrer, 
Que fu bio aos Ccos 
E cftà aflentado 
A mão direita 
DoDeos Padre. 
Ofeptimo crer, 



Que ha de vir 
No fim do mundo 
A julgaros viuos 
E os mortos 
Dos bens, & malei 
Que fizeram. 



M. Que diffemos agora ? D. O s A trigos da Fá, 
M Di\ei yos minino , que coufa he Artigo da Fe f 
D. Padre, Artigo da Fe he hua parte principal 

do que auemos de crer. 
14. Quantos fao effes tMtigos , ou partes ? 
D. Quatorze : Sete que pertencem a Diuindade, 

& outros fete a fátua Humanidade de noíío 

.Senhor Iefu Chrifto. 
A/. Bem dijjcfles minino $ mas di^eime os Artigos da 

Fe fao coufa diferente do Credo } 
D. Náo padre, mas o quefe contem noCrcdo# 

fe diuide em quatorze Artigos, pera que mel* 

horo entcdartios* 
M. Como entendeis yos o primeiro Artigo dos que per* 

tencem a Diuindade , quando direis , creo em hum 

sò Deos todo poderofo i 
D. Entendo padre, que não ha muitos deofes, C<z 

não hu fo Deos verdadeiro , o qual fabe,è po» 

de fazer tudo o que quifer, fem ter neccífida* 

de de ninguém, 
M. Eos outros tres artigos fèguintes, quando dizeis, que 
t he Padre, Filho, CT Spiritu Santo. 

Padre 



Christaw, jt 

I>. Pidre, líTo nao fey cu declarar, porque fa<5 
myiterios muytos altos, harta mc crer firme* 
mente, o que a Igreja nos enfina, que hc a fan- 
delfim iTnndadctrespefloas, chú fó Oeos 
verdadeiro. 

Xi. EftabêditoiJJo:maSnÕo fabris ><w algiU femeU 
l>.n F a co fie em algu% maneira o pofjaes declarar * 

P. Padre ílm, que aííim como emnofta alma 
fendo húi lo, ha tres potencias , memoria, 
entendimento , Sc vontade , aíli também in- 
da que nao ha mais que hú fó Deos,he Padre, 
Filho,& Spiritu Santo. 

JJ m E como entendeu o quinto Artigo , quado di\eU % 
que he Criador f 

D. Entendo Padre,que Deos fez o Cco , Sc a ter- 
ra,& a quanto no inundo ha ,6c foítenta,& 
gouerna tudo , pera gloria íua » Sc proueitCi 
nono. 

34. E o fexto guando direis, yue he Saluador f 

P. Entendo , que Deos noffo Senhor pelos me* 

lecimentosde feu vnigenito Filho, fazendo 

nos o que em nos he > nos perdoa noíTos pec- 

cados y Sc nos dà fua fanta graç i. 
Aí. Eo feptimo como entendeis , guando direis, que he 

Glorificador? 
D. Entendo Padre, que Deos noíft Senhor dà 

aos que o ferué a verdadeira bemauenturan* 

ç>,cV bc? eternos que noCeo lhes temap^ 

iclludo. 

D g li. Bem 



Af. Bem dijpfi es :di\eime agora como entendeis o pri- 
meiro ^Artigo dos que pertencem a Humanidade 
quando direis , que noffo Senhor lefu Chriflo foy cÕ- 
cebido do Spiritu Santo ? 

D. Entendo padre,queo filho deDeospor obra 
do Spirito Santo, no ventre facratiflímo da 
Virgem nofla Senhora tomou noíTa humani- 
dade tomando verdadeiro corpo , & verda- 
deira alma como a noíTa, ácaílím ficando 
verdadeiro Deos que dantes era, fe fez ver da* 
deiro homem, 

14. Ora o fegundo cfla claro, 

O terceiro quando direis que Chriflo nofjò Senhor 
foy pomos crucificado .morto f &* fepultado,como $ 
entendeis f 

D. Entendo padre que Chrifto noílb Senhor 
padcceo,& mor reo em quanto homem, por* 
que em quanto Deos não podia padecer. 

li. Mm como morreo em quanto homem ? 

D. A partandofefuaalma facratiílima dc feu cor- 
po, não fe apartando nunca o corpo, nem a aU 
ma da Diuindade,& pera mayor teftemun ho % 
que foy verdadeiramente morto, foy fepui- 
tado. 

Mi. E como entendeis o quarto quando direis , Que de* 
ceo aos infernos O* tirou as almas dos Santos Pádre* 
que là eftauao ? 

D. Entendo padre, que Chriflo noíTo Senhor de 
% pois de eípirar na Cruz deçcdco fua alma fan- 

tiífím» 



C H R I ST A M. 



5? 



tiíTíma aos infcrnos,tirou as almas doiPadrc* 
íamos que làeftauão. 
M. Como diieU infernos , hamaiá arte hum inferno ? 
D. Padre,inferno onde eftáo os demónios, 6c to- 
dos os que morrem em peccado mortal , náo 
lia mais que hum : porem acima defte à ou- 
tros tres lugares, que também chamão infer- 
nos. M. Quoessaoí 
D. O primeiro he o Purgatorio,onde vão as al- 
mas dos que morrem em graça acabar de fa# 
zer {àtisfaçác por feus peccados,que cà não fi- 
zerão , pera depois irem à gloria. 
Ofegundo, he oLimbo»onde eíUo as almas 

dos mininos que morrem fem Bautifmo. 
O terceiro, era o Limbo, que chamauáo Seyo 
de Abraham , & deite lugar tirou Chriíta 
noíTb Senoras almas dos Santos Padres, ôç d« 
todos os juítos que comelles eíTauão. 
'j/ a Ejià ijfo muito bc dito: mas como entendeis o quin- 
to artigo, qttãdo direit , querefurgio ao terceiro txiaf 
D. Entendo padrc,que aííim como Chriíro nof- 
íb Senhor, apartando fefua alma lantiílima 
do corpo , morreo na Cruz , aílim tornand j 
fe a ajuntar, ao terceiro dia refurgio glorio lo. 
'J/. Ecomo entendeis o fexto , quando diíeis . que jubio 
ao í ecos ,0* efià afjentado àmao direita de Deo* 
padre ,Deos Padre tem mao direita i 
P. Padre naó. porque he fpirito,cV naó tem cor- 
po : ma. dizemos , que Gh ri (to noíTo Senhor 

v Di - m 

tv: v v ' « 
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cftà a maõ direita de Deos Padre, porq«ie em 
quãto Deo? cem a mefm j gloria,honra,òcpo<. 
dercóoPadre,& ern quanto home lhe deu o 
mefmo Padre eterno mais gloria, mais hóra % 

& mais pod^rejuea rodos osAnjos^òcSaiuos. 

Aí F.o feptimo como o entendeis í - \ ;^^^L 

1). Entendo padre^j ieChriilonoífr S:nhor,cn% 
<juáro homé,a de vircõ gi ad - magelbdc no dia 
do juyzja julgar a todos,fegundo firas obras, c 
dar a cada hú inteiro premio, ou caítigo pera 
fempre, 

M. Poisoihay minlnos que firuays muytoanojjh St* 

nhor , pera que fej ays dos feus efe o bidos f 
D. Si faremos padre com fua ajuda, &c fauor # 
tsiqzife pode o Meftre mw dilatar. 

Capítulo VIII, 

Dos mandamentos da Ley de Dcos. 

M> T ^4 difjefles minino com que faberemos bê pedir, 

* y bem cr erAt\eimt agora como fubermos btm 
obrar * 

V>. Sabendo os mandamentos da Ley de Deos,i 
os da S. Madre Igrej i , pera os guardar , & q$ 
peccados mortaes pera fugir deíies. 
M Qgantos fàó os mandamentos da Ley de Dcos t 
D. Sam dez. m. Oradigamolos. 



C^\^ Mandamento? 
^^OaLeyde Dcos 
5a rn dez. 

Osties jvLncros > 



Pertencem 
A honra de Deo?. 
Os outros fere (mo. 
A >prouci'cv do oruxu 



}f DovTRlNÀ 




Nam juraras 
O íeu íânto 

Nome em vão. 

trcreti- 
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O quarto. 




Honraras 
A teu pay f 
£ atuamãy* 




Nam furtaras, 



\ 
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Nam Icuantaras 
talíòccltemunho. 
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NaindcfejaraS* 

A molhcr de teu proximoJ 
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O decimo. 
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Nam cobiçaras 

Ascoufasalheas. 
Eftes dez Manda- 
mentos 
$c encerra em dous/ 



Conuema íàbe 
AmaraDcos, 
Sobre todas as < 
E a teuproxim< 
Comoatimefrr 



Christa *l 

t - ,, « — ■ * ■ i i i i —^^^Hi 

M % Que diffefnos agora, minino i 

D, Ôs dez mandamentos da LeydeDeõ*. 

Aí. Dix>efyos minino como guardaremos o primeirò 

mandamento l 
D. Adorando,& feruindo a hum fô Deos verda- 
deiro ,& efperandodelle tudo noflo remé- 
dio^ galardaó,& pedindolho como a Autor 
dc todo iioíTo bem, 
'*/. E ofegundo Mandamento , como o gnardaretns ? 
D. Não jurando nunca fenãoo que for verdade, 

jufto ôc ncccfTario. 
J4, Porque direis o que for Verdade f 
D. Porque quem quer que jurâ o quefabe qua 
nio he verdad^ou duuida fc he verdade, ain- 
da que feja coufa leue pecca mortalmente. 
M. DiTeis muito bem minino, porque quem jura de/I* 
maneira ,fa\grande iniuria ao nome debeos "»fan~ 
do delle per a teflemmho de mentira : Mas di\eimt m 
forque diffefles o que forjuflo ? 
V. Porque ainda que hum jure verdade,fe aquil- 
ão que jura não he coufa licita, o tal juramen- 
to he peccado mortal , fe a coufa queí fe jura 
de fazer he mortal , ou Venial , fe a couía h« 
venial. 

'M. E porque dijfefles o que for neceffano t 
D Porque poftò que hum jure o que he verd** 
" *de,èjufto, todauia fenáohe neccfiàrio , hc 
peccado jur alo. " j {Li 

Zí. Bem diici* minino, porque ao menos he peccado T*- 
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nial > O 0 quando fe tem por coflumo ha muito perig* 

de peccado mortal. Mas decime ha outro jura* 

mento fe nao por Deos? 
f), Padíe fim : como iurar pela Cruz, pelos San-* 

tos , por qualquer coufa fagrada,è por minha 

vida , ou por qualquer outra criatura. 
'M. Sabeys tos algum remédio per a nao jurar mal ? 
l). Sim padre cpftumar fe hu home a nam jurar* 
M. Pois de que palaurasy farei* quando quiferdes àf* 

firmar dgua coufa? 
t). Padré,direi por certo,em verdade certamerU 

te, verdadejramente,porquc iftonam he iu* 

ramentó. 

M. Muito bem reftondejtes minino ao fegundo man* 
damento : agora dirime , como guardaremos òter* 

ceiró í , 
t). Guardaloemos padre comó determina â 
Igreja , que hè não trabalhando cm Domin- 
gostem dias fantos , & òuuindo MiíTa intei* 
ranostaesdias* 

• M, È o quarto comòó guardaremos? 

& £).Hofirando,& obedecédo ánoílospays , « 
mays, & "focorèndolheS em fuas necéffida- 
des, fegundo noíTa pofíibilidáde. . 
'fá Como direis obedecendolhes f Se Troffo pay yot 
mandar que digais húa mentir, ou que fafais qual- 
quer outro peccadò,aueiúhe de obedecer t 

. D 4 P^rè não,porquc não fou obrigádó aobede- 
cerlhe contra Deos mas fòmenté ehi couíàc 
licitas,c honeítas. &Jf* 
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M. Eftà ijjo muito bem dito : maá diíerme, bajla o que 
dijfefles peraguardar e/l e mandamento } 

D. Padre náo, porque tambe por clle nos man- 
da Deos, que honremos , & obedeçamos a 
noíTos Prelados , Sc aos que gouernaõ a Re* 
publica, 

M.Eo quinto como o guardaremos? 

D. Náo matando 9 nem feriudo, nem facendo 
mal a noílo próximo em fua pefloa , nem lho 
defejando»nem folgando com i/To ,lembran* 
do nos,que he feito à Imagem > & fem elhan- 
çade Deos, 

Jl/. Porque direis depjando ? 

D. Porque quem tem odio contra feu próximo, 
Sc lhe deíeja mal, ou por iíTo lhe lira a falia, 
não guarda erte mandamento. 

M. E o fexto como o guardaremos? 

D. Não fazendo nenhum peccado contra a C*» 
ftidade , nem por obra » nem por palaura. 

M. Porque direis , nem por obra , nem por palaura? Os 
defejos des honeflos não são também peccados çon* 
tra eflc mandamento ? 

P. Padre peccados sío,mas não tão propiamen- 
rc contra eftc mandamento, como contra o 
nono que diz, Náo defejaràs a molher de teu 
próximo, 

M.Diíeis muito bem * mas que coufas ajudarão per* 

n.w peccar contra ejlc mandamento ? 
D. Padre muitas | comohe fer regrados no co- 

£ { mer 



i 
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merôc beber, fugir das mas conuerfa^óes, 
não ler liuros deshonoftos, nem dizer par 
lauras,ou cantigas roins , nem ouuilas, fe po- 
de fer. 

4J* K^áqui amoeflara o LMeflre aos mininos, quà 
fer a tirar em as cantigas deshonejias fe cojlth 
mem a cantar pelas ruas a Doutrina 

Chrifta. 

'M. E ò feptimo , como o guardaremos ? 

D, Nao tomando,ne danificando, nem retendo 
o alheo contra vontade de feu dono, né dan« 
4o pera iíTo confelho , fauor,ou ajada. 

l M. E o defejo de tomar o alhea, nao he tamben pecca* 

- do contra efte mandamento í 

D.Padre,peccadohe,masnão tam propriame- 
te contra efte mandamento, como contra o 
decimo , que diz, Nam cobiçaras as coufas 
alheas. 

E o oitauocomo o guardaremos? 
D. Nam aleuantando falfo' teftemunhoa nin- 
guém .nem murmurando: nem defeubrin- 
<do peccado s alheos fecretos , ainda que fejlo 
verdadeiros , fe não for com boa intenção a 
quem pertence remedtalos. Nam julgando 
mal.do próximo : Nem dizendo mentiras. 
li. Direis muitobem,mat ja qui a cima declarares # 
nono > O* o decimo , tornai a di\er quais fao os dqus 

[ MandanHiosmquefecncertfo 
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DPadrcfaócíUs:AmaraDeos fobrc todas as 

'coufas, è ao próximo como au mefmo. 
it Pois di^ei como amaremos a, Dtos fcbrt todas as 

coufas} 

D Amádo , è eftimando tanto a Deos, que nem 
pela fazenda, nem pela honra, nem por páy , 
nem por máy, nem pela própria vida , nc por 
.outra coufaalgúa deixemos de/azer fuaíanta 

vontade. „ . , 

tA Dkfi que nos ajudara per afazer a yotadede Deosl 
T). Que logo em acordando pola menha, nos 
lembrem.* delle,e de feus benefiaos, rezado 
aleúas orações & lhe demos muitas graças 
pedinholhefauor , è ajuda pera o nao cft;n- 
5er naqucllc dia,mas fazer cm tudo fua lama 

vontade. % 
U ( E a noite antes de dormir que fera bofarmos peré 

o mefmo fim? . , 

D Padre he bom tomar conta a noíla alma dos 
'penfamentos,palauras , «cobras daquelle 
5ia , & pedir a Deos nofTo Senhor perdão d* 
todos os peccados cm que atè aquclla hora 
«emos caydo,& propor com fua graça de no* 
emendar , rezando algúas orações. 
e de quemantiraamaremosaoproximocomoanat 

mefmosf , 
D. Defejandolhe , 6c fazendolhe todo o bem. 
que queríamos pera nos, conforme a «sao» 

«caleydeDeos, t 
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// # Porque direis conformei resao, & Ley de Deos? 
P# Porque fc queremos pera noííb próximo al« 
gua coufa que he contra a Ley de Deos , poftci 

Íiuetamben a queiramos pera noS) não he if« 
o querei hc bem como a nos, mas querelhe 
mal como a nos, 




Capitulo IX. 
Dos Mandamentos da (anta 

Madre Igreja. 

M f (~\ %a ja dijpmos minino os mandamentos da 
\*JLey de Deos : di^eime agora quantof pio qs dá 
finta Madre Igreja} 
D. Saõ principalmente cinco* 
âí. Ora digamoUs^ 



Ç\$ Mandamentos 
da íanta Madre Igreja/ 



Sam cinco* 
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O primeiro. 



OuuirMifla 
Nos Domingos 
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E feita 



Jl 



I 



O fcgundo, 



n 




ConfeíTar 

Ao menos hfia vez 

Cadaanno. 



i O Terceiro. 
1 Comungai 
\PelaPafco^ 



1 
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O quarto* 




Iejunar, 

Quando manda * 
A lança Madre Igreja. ] 
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O quinto. 
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Pagar dízimos 
£ primícias* 
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M. Minino que dijjemos agora? 
D. Os cinco maftdamentos da fanta Madre l* 
greja. 

M. Diíeivos rninino , como entendeis o primeiro?* 

D. Entendo padre que fomos obrigados a ouuir 
miíTainteira^&comattençãOítodos os dias 
que a Igreja manda guardar fe não quando 
por doença, ou algua outra caufa juíta o não 
podemos fazer. 

Jíí. E que faremos per a ter atten f ao na Afijfe ? 

D. Não eftar praticando,ne cuidando em outras 
còufas que nos tirem a atenção da Miíía. 

frfJabeis\>os algua orafão fera di\er quando Çe U* 
i uanta a Hoflia ? 

D. Padre fey efta. Adoramos te Senhor Ies v 
> Chrilto,& damofte muitas graças , & louuo- 
res , porque por tua fanta Cruz remifte o mu- 
do > rogote Senhor , que me perdoes meus 
peccados. 

M. E que orarão dizeis quando leuantao o Cálix, ? 

D. Padre digo efta . Adoramos te preciofíífimo 
sãgue de noflb Senhor Iefu Chrifto, que pelo 
género humano na Aruore da veraCruz foftc 
derramado. 

Eo fegundo mandamento , conto entendeis f 
D. Entendo padrè,que todo fiel Chriftão,como 
chega a vfo de reza o he obrigado a confelíâr- 
fc ao menos hua vez no anno ,pela quarefma» 
fegundo o coftume da Igreja, 

Por* 
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JV/. Porque di^e is ao menos hua "Ve^ c*íi* <*w«o 
D. Porque cambem quando hú tem perigo de 
morte , ou ha de receber o SantiíTímo Sacra- 
mento , Sc fc acha comconfciencia de pecca, 
domortaUouduuidadelle, hc obrigado t fc 
tonfeífar por mandamento de Deos. 
M. Bem direis minino : mas tambenfe di\. tjo menos 
hua^exnoanno ,peraque trabalhemos denoscon* 
fefíkr muitas Ve\es,afi como muitas Ve\es pecca- 

mos. 

x^quifefodtrao CMeJlre ejiender mais decla- 
ciar ando os muitos proveitos que vem de 
frequentar as conjifíoêSt&c. 

M. Mas di^eime que ha de ter a confiffao fera fer bem 

feita} b 
D. Padre, principalmente eftas tres condições, 
quefe ja humilde , verdadeira,& inteira, 

M. Como fera humilde t 

D.Conhecendofeo que fc confcíía dentro cm 
fua alma por grande peccador , Sc indigno da 
petdao , Sc acufandofe de feus peccados, com 
grande reuercncia,& temor,como quem fala 

com Deos* 

fA. E como fera Verdadeira i 

X): Naõ fe acttfando o penitente dos peccados, 
que naõ fez,nem encubrindo os que fez por 
vergonha, nem por ourro femelhante refpei- 
tomas em tudo iembrandofe,quefc confcíía 
«Deosqueeftè prefente. » 
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M. E como fera, inteira ? 

D.Confcflãndocadahum todos feus peccados 
de que fe lembrar, depois de examinar bem 
fua confdencia . 

M. Sabeis yos algú modo como examinara hu bem fua 
confciencia? 

D. Padre comando rempo conueniente em qud 
defcorra pelos Mandamentos deDeos , &da 
Igreja , è pelos peccados mortaes * e obras de 
. mifericordia, trazendo a memoria os lugares 

* ondeefteue, &as pcílbas com que conucr- 
fou , 6c as coufas em que fe occupotf, 

//. Diffefles muito bem 0* lembray >oj> que o ptfdit 
afiim quando yos ouuerdes de confejjar. 
Mas tornamos: a nojjo propofitõ O terceiro manda* 
mento da Igreja , como o entendeh f 

D, Entendo padre que todo fiel Chriílão comtf 
chega a ter difcrição pera conhezer, è reuerc- 
ciar no fantiílímo Sacramento a Chriílo noí- 
fo Senhor, quenelleeftà, he obrigado a co« 
mungar cada anno por dia de Paícda, ou an- 
tes , ou depois, fegundo coílume do Bifpado# 

M. Muito bem reftonde fies. Eo quarto como o cnten* 
deisf 

■ • • •) :\ .Iva 

I>. Padre , entendo que todo fiel Chriftâo como 
fizer vinte ehuannoshç obrigado a jejúnar 
•Coreíma, è as quatro têmporas ,è os mais 
dias que a Igreja mandate não tiuer iuítacau- 
la que o eícufe, 

4 . Ejuarh 
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M. E quanto a o quinto mandamento , como entendeu, 
cjue fe hao de pagar os dízimos ? 

D.Enrendo padre que fe ha de dar a Deos de der 
hum , ck não o peor, ifto da maneira que em 
cada terra o coííume da Igreja declarar. 







Capitulo X. 



Dos fete peccados capitais, que 

comunmente fe chamam mor* 

cais. 

Itjdiffefles os mandamentos da Ley de Deos, O* os 
da Janta Madre Igreja que auemos de guardar, di- 
rime agora quantos fao os peccados de que auc* 
mos de fugir f 
D. Padre, faó muitos , mas os peccados que faô 
como princípios * & cabeças donde nafeem 
todos outros , fam fete, 
ora digamos ejies fete peccados: 

Os peccados capitais donde nafeem 
Todos os outros 
Sam fete. 

F Oprime** 



8o 
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O primeiro. 




He Soberba. 



O figa* 
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O terceiro. 



IW 






9 '*l 




Luxuria. 



0 quar- 




Ofexcê. 
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M. Minino que dijjemos agora * 

D. Os fctcpcccados, que faô rayzes, ôc cabeça 
de todos os outros, a que comunmentc cha- 
mãomortaes. 

M. E ^os porque lhe nío chamais mortaes ? 

D. Porque ainda quealgúas vezes faó mortacSt 
outras faõ veniaes. 

M. Que fa^o p ecoado mortal ao peccadorf 

D. Faz lhe perder a Deos que o crion , è a gloria 
quelhe prometeo , o corpo, ôc alma que lhe 
remio , Ôc os merecimétos da paixão deC hri- 
fto nono Senhor , & as obras que faz em 
quanto n elleeiU. 

M. Como as boas obras , que hufa\ ejlando em peccad* 

-$r mortal 3 nao lhe aproueitáo f 

D. Padre, não lhe aproueitáo perapor elles me- 
recer a graça, nem aglorU, porem aprouei- 
táo lhe pera noíTo Senhor por ellas lhe dar 
faude,&bés temporais, ôepera o trazer 30 
conhecimenrodo peccado, ôc a verdadeiro 
arrependimento delle. 

JÃ. Dij] fies muito bem, mat porque fe chama pecca- 

do mortal ? 

D.Porquc mata a alma fazendolhe perder a vida 

da graça , & amizade dc Deos. 

À/ # £ como fe perdoa o peccado mort.il ? 

D. Tenduopeccador verdadeiro arrepen di me- 
to do peccado por fer contra Deos. ôc prfepo- 
Cto de mais não peccar , ÔC confciTandOic, ou 

F ; 
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ao menos determinando de fe confeííar, 
quando o manda a Igreja. 

jAAa dijfefles do peccado mortal^di\eime agora do Ge- 
nial. Quefacem os peccados Geniais ao que pecca ? 

D. Padre , ainda que lhe não faze perder a grtça, 
e amizade deDeos noflb Senhor, esfriãono 
em feu amor,& feruiço , Sc aíli o difpóe pera 
cayr em peccado mortal. 

M. Porque fe chama peccado Genial * 

D. Porque facilmente fe perdoa. 

Af. Porque coufas fe per doa o peccado Genial? 

D Perdoa fe nao fomente por qualquer Sacra- 
mento, mas també por ouuirMiíTa pela cô- 
£íTaó geral , pela benção do Bifpo , por agua 
benta , por bater nos peitos , por dizer deuo- 
tamentea oração do padre noílb: &c outros 
finais de contrição. 

M* Di\ei minino fabels yos algú remédio contra os fete 
peccados que dijjefles f 

D. Padre muitos ha , e entre elles faõ as fete vir* 
tudes contrarias , e a guarda das tres poten- 
cias da alma , & dos cinco fen tidos corporais. 

M. Quais fao m Virtudes contrarias aos fite pecca dos? 

D. A primeira , he humildade, <:j/j 
contra a Soberba. 
A fegunda , Liberalidade 9 

contra a A ua reza. 
A terceira , Caftidade , 
contra a Luxuria* 
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A quarta, Pafciencia, 

contra a Ira. 
A quinta , Temperança , 

contraa Gula. 
A fexta, Charidade> 
contra a Enueja. 
A feptima diligencia alegre na? coufas de De- 
os , contra a euneja , ou Acidia , porque A- 
cidia naõ he outra coufa fe naõ húa defor- 
denada trifteza,& faftio das coufa deDcos. 
M.Eat tres potencieis dalma (juais fao f 
D. A primeira , he Memoria, 
A íegunda, Entendimento f 
A terceira, Vontade. 
M' P os cinco fentidos corporais! 
D # O primeiro , he ver, 
Ofegundo,Ouuir, 
O terceiro. Cheirar, 
O quarto, Goftar. 
O quinto, Palpar. 
M.DijJeftes mmino que efles fete' peccados fe chamai 

capitais, ha outros peccados , que ten hão app elido 
particular ? 

D. Sim padreporque por diuerfas rezoes, hus fc 
chamao pcccadcs contra o Spiriro fanto , ou- 
tros peccados que bradam ao Ceo outros fe 
chamáo os peccados aiheos que o Chriftáo fe 
faz próprios. 
li Quantos fam os peccados contra o Spirito Sam oi 
D. Sam Seis, °Í YÍ ' 
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O primeiro. 




He defeípera<^ãodaíaiuação< 



17 



Ofegue 
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Preíumçãodefeíaluar fem mereci* 
mento* 



0 ter cá 
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O terceiro. 



m 
i 




Contra dicer a vctdade conhecida 
por tal« 

Qquar* 
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. Enueja das mercês que Deos faz 

a outrem. 
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0 quinto. 



Hl 




Obftinaçãono peccado. 



Qfextê* 
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Impenkcncia* 

G 2? /*rj*# 
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M.E porque fecham ao efles peccados contra o Spirit* 
pinto} 

D Porque fe cometem por pouca malicia%, que 
direitamente repugna à bondade dii:iia,a 
qual particularmente fe attribue ao Spirito 
fanto, aílim como o poderão Padre t & aia- 
hedoriaao Filho. 
M. Tem cfios peccjido.\outra particular idade t 
D. Sim padre , porque ío delles fe diz que fe não 
perdoáonefta vida nem na outra, não por- 
que de feito fe não perdoe , fe o peccadojr)tem 
Verdadeiro-arrependimento,& fe conuerte 
fe não porque he a quem os comete, muito 
difficultofo difporíc pera alcançar perdão 
dcllei. 




M. T>iffeftes muito bem , mas di- 
&eime , quantos Jam os Recea- 
dos que bradam aú Ceo ? 



D. Sam quatro. 



a 
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titfeza* / 

^ « O , Oter- 
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O terceiro. 




Oprcflaodc pobres principalmen- 
te , orfaõs , Sc viuuas. 
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0 quarto 



\ 
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Nâo pagar o jornal ao que traballi 

M.EpcrqnefècliidcftespeccadoSíjuc brada ao Ceof 
P^Porqucainiuftiçadclleshe taõ manifelta ao 

mçbpdo ^ que fenáo' pôde emeubrir nem e- 

fcíonder. 1 
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Incitar a pcccar. 



touar 
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Louar peccados alhcos. 



Encubrir 
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£ncubr:rpcccaiòs alhcos. 



Diífímú- 
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Participar do dano que íe faz a o > 

próximo. 



* — . 



Defen- 



% 
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Capitulo XL 

DosSete Sacramentos da San- 
ta Madre Igreja* 

JA-z^XR* ja medijjejles, como faberemosbem pedir, 
^Jbem crer jÓ* bem obrar : Di\eime baflanos ijlo 



pêra nos /aluar ? 
D. Padre não, porque nos he neceííaria a graçi 

de Deos noflo Senhor , pera o por por obra. 
Af. Direis muito bemimas porque meyos nos la commk- 

nica nofjo Senhor f 
D # Pelos Sacramentos da fanta Madre Igreja, 

aparelhandonos pera os receber como 

conuem, 

M. £ quantos fao os Sacramentos da fanta Madre /- 

\t re )* f ^ % „ . ... , J 
D. Sam fere. 

M. Ora digamos os Sacramento^ 

Sacramentos 



QS 

Samlecc- 



e fanta Igrejà 



C primei- 
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O quarto. 





Penitença» 
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1. Ordem. 
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Matrimonio, 
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M. Que dtffemos agora minino f 
D. Os fctc Sacramentos da fanta madre Igreja, 
M.Dkeiyos minino, que ordenou os Sacramentos da 

fant&madr? Igreja í 
D. QhriftonoíTo Senhor, pcra por elles nos co- 
municar fuagraça,& os merecimencos dcfaa 
fagra da paixão. 
M . Cbmo/e kao de dar 9 O* receber os Sacramento s f 
D. Tendo o queos dà , ou recebe ao menos ver- 
dadeiro arrependimento de feus peccados , 
feacha com confeiencia de peccado mortal, 
Scalem do arrependimento, confcílàndofc 
q âaado ha de dizer MiíTa , ou comungar. 

%^qm poder a o Mefire declarar em particular, 
como os que recebem a confirmação [ que be_j 
cmefmoque Cbrifma] ou cafam fam obri. 
gados a ejlar em boa confeiencia. & de bom 
tònfelho a fe confijfar. 

M Dpei,faZ todas efles Sacramentos de necefiidtd: f 
D. Os cinco primeiros faõ de neceflídade , ác os 

oijcròTdous derradeiros de von rade. 
M. Pobvomo , 4 Confirmado* e a Extrema Ph/Sè/à* 

de necefi idade f 
D. Padre fim , porque , quem podendo receber 
eftes Sacramento? a feucempo,èonáo faz, 
pcçca. Oquconã ) hc, fc deixa de tomar o 
a ""*-i<nw doÓidcmjomlo Matrimonio. 
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M. Diieime,podenfeeftes Sacramentos receber muitai 

D. Padre; o Baptifmo , a Confirmação ,c Ordc, 
níofc pode receber maisejue hua vez : mas 
os outros podenfe receber muitas, mayor- 
mente a Penitencia , &C* fantiflima Com- 
munhão i dos quais Sacramentos muitas ve» 
zes auemos de vfar , pela muita ncceffidadc 
cjuedellcs temos. « fKwW^r^"* 
//. E que necefs idade temos da Penitencia t ■ 
D. Padre muita, porque ella nos reftituc a vida 

da graça , perdida pelo peccado. 
U. Quantas faò as partes da Penitencia ? ] 
D. Padre tres M.Q^akfaof 
D. A primeira,he Contrição decoração. 
A fegunda Confiflao de boca. 
A terceira , faeisfaçáodcobra» 
M, Como terá bum contrifão Verdadeira f O 
P # Tendo verdadeiro arrependimento dos pec 
cados panados , por ferem contra Deos,& fir- 
me propoíito de nío tornar mais a peccar > c5 
determinação de fe confeíTar,&íàtisfa2cr por 
elles. 

tf. Da conffjao jadifpfles a tima s <jue perafêrberhfti- 
ta , aui* de ftr humilde , verdadeira , CT mttira\ 
Ateime agorada fatisfa f ão,que he a terceira parti 
do Sacramento da Penitencia , como fe ha de fa^er t 

D.Padre cumprindo inteiramente a penitencia 
que der o conf eílbr # 

H i J&PWV* 



120 DOVTRIMA 

M. Diffefles que auiamos de frequentar os Sacra- 
mentos da conpjjjõ , O* da fagrada comunhão do 
Sacramento da Cófijfaõ ja cbjjeffeg o que era neceffa- 
rio . tratemos agora do Sacramento da fagrada Co- 

n munhao >quehto que efià de baixo da hojiia confa- 
grada t 

D. Eftà primeiramente o fantiíTímo Corpo de 

. ChriftoRedemptor N.Sc porque o corpo não 
efta ally apartado , nem dalma, né do Tangue, 
nem da díuindadc do mcfmo Chrifto, necet 
fariamenteauemos de dizer que debaixo das 
efpecies de.pam confagradas eftaalma,íàngue 
Sc diuindade,& pelo confeguinte todo Chri* 
fto aílim como eftà no Ceo. 

M.E que efià debaixo das espécies do Vinho no cálix 
confagraao ? .tsod * fc câtójiOp *■ r ! A 

D. Eftà primeiramente o Tangue preeioTo de 
Chrifto hofíbSenhor,que por nos foy derra* 

o*mado na Aruere da Cruz,& porque o Tangue 
de Chrifto ahy não eftaapartado, né de cor- 
po viuq , nem da diuindade, necelíàriamcnte 
auemosde confeílãr,que no Cálix coníâgra- 
do eftà com o Tangue, o corpo,alma,& diuin- 
dadedeGhriftonoíTo Senhor, Sc pelo con- 
feguinte rodo Chrifto , como diííemos <juc 
eftaua na hoftia conTagrada. 

M . E como fe fa\ ejp diuino Sacramento f 

A Fa(Te pclt conTagração, porque tanto queò 
5accrdocecmpeíruadG.Chrifto diz as palau- 
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ras da coníâgraçáo , logoafubítancia do paõ 
fica mudada no verdadeiro corpo deChrifto , 
ôc a fubftancia do vinho em (cu verdadeiro 
fnngue. s» jfafert 

U. Pois como pode ferque fe mude a fubfiancia do pao 
no Verdadeiro corpo de Chriflo , &" a fubflancta do 
rlfinho em feu Verdadeiro fungue , fe nos dcpots do 
Sacerdote di\er aquellas palauras da confagrafão, 
ainda Vemos a me/ma cantidade , cor, O" faíor , do 
pao iCfdo Vinho como antes i 

D. Padre i/To fam fó os acridentes que Deos deU 
xa ficar como veo « com que fe encubra o vcr ? 
dadeiro corpo,& fangue de Chrifto Redépror 
noíío, pera mayor proua,óc merecimen to de 
noííâ Fé. 

E porque injlituyo Chriflo efle diuino Sacramento da 
matéria de pao & de Vinho t 

D. Porque quhr que nos ficaífc feu corpo , ôc íân- 
gueem verdadeira fubítentação, Ôc por cite 
modo entendemos , que afEm como no 
paó, ôc vin ho cítà a principal fubíten taçã- > dc 
noíTo fpirico na vida da graça«dg^&AjL 

14 Di\ei minino que recebe fò a hopiaconfagradn, re- 
colbemenos fruito que fe receber a tambi o Cálix? 

D. Padre nao»porquc como na hoítia ccmíatfra- 

. dacílejaumbemtndooo^ueeítâ noÇ.tJiz,?f- 
íim náo ha rezam pera qu/joque reccbcajio- 
Aia fò nque defraudado do íruiro que aui* dc 
reccber,fc recebera cambem o Cuhx, 
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faQuebadc faxer hum Chrijlío pêra fir deuoto do 
i Santif imo Sacramento? 

D, Trescouías, primeira' vifitalo cada dia pela 
menhaã,&: a tarde quanto for poífíuel: fegun- 
da recebelo muitas vezes no anno , cada mes» 
ou cada quinze dias,ou cada fomana, fegundo 
o concelho do Confefíbr , a terceira acom- 
panhalhoquando vayfora. 

M+Qual de todos eftes Saorameruo he principal? 

D. O Sacramento da Comunhão de que agora a* 
cabamos de tratar ? M. Porque? 

T>- Porque nos outros Sacramentos fe dà a graça 
deChriítò , mas nefte tio alta Sacramento* 
nao fomente fedà graça de Chriílo> mas eftà 
realmente nelle o mefmo Chrifto Deos*& 
homem verdadeiro,jjue he a fonte de toda a 
graça. 

Capitulo XI L 
Das boas Obras. 

M. 'T\ ffifttf muito bem minino^mM drxeimejoaal* 
gúas outras coufa que pertençam a Doutrina 
Chrifiam} 

D, Sim padre, ás boas Obras , as Virtudes Theo- 
logais,& Cardeais : os does do Spirito Santo* 
as Bcmauenturanças: os confelhos Euangcli- 
cos : os Nouiífimos,a Confiííàõ geral, 6c ben* 
çãodamefa. í*fc* J il 

*/ f Ora digamos tudo ijjaz * 

D.Trcs 
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D /Ires principaes maneiras de bo 

as obras. L 




Oração, 



Ieium. 



I 





Esmola. 

*As obrai de Mifèricerdia. 
As obras de Mifcricof- Easòlirrasfete 
Sam cacorze* (dia Efpiricuais. (Aas. 
As fete primeiras As Corporais faõ e* 

Sechamáo Corporais, %Àfr\- 



i 




Dar dc comer 
Aos que hão fo me* 



4 
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A terceira. 




DOVTRIMA 



oAquinta. 




Dar pouíada 
Aos peregrinos. 



•i . 



Afextâ 



Chrtstam. 



A Jexta. 




DoVTR IN A 

A fegunda, 




E afinar os ignoraates. 



Ater 
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A quarta. 




DOVTRINA 



A fexca» 




» 



Sofrer com paciência* 

As fraquezas 

De noflbsproximos. 



Afc. 



Christam. 



A feptima. 




Rogar a Dcos, 
Pelos viuos, 
£ defuntos, 

A 
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As Virtudes Theolopais. 



AS Virtudes Theologais 
Sam tres. 
o/ primeira, iic Fè. 
t^ffegitnda, Efperança. 
x^íterceira, Charidade. 

oAs Virtudes Cardeais. 

A S Virtudes Cardeais, 
" Sam quatro. 
k^í primeira, he Prudência. 
K^ífgunda , luftiça . 
k^í terceira, Fortaleza. 
k^í quarta, Temperança. 

Os "Does do Spiritu fanto. 

í^\S Dóes do Spiritu Santo 
^'Sam fetc. 
O primeiro } hc Sapiência. 
Ofegando, Entendimento. 
O terceiro, Confelho. 
O quarto, Fortaleza. 
O quinto, Sciçncia. 
O/èxto, Piedade. 
Ofeptimo, Temor de Dcoi-r 

As Bemauenturanças. 



Christ A 



M. 
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A SBcmauçnturanças Sara oko, 



I4t DoVTRINA. 




Bcraauenturados [ 
Samosmanfos, » 
Porque elles 
Poúuyráo a cerra* 



Christàm. 



o/i terceira. 



»4Í 





Bemaucnturádo^ 
Samosquc choram, 
Porque cllcs 
Serão confolados* 
K 
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A quarta , 




Bemauentunidos 
0S que háftf tofnc* 

Porque cJlesferaó fartos. 




'4Í 



Bcmauenturados 
Sam os que viam 
Dc mifericordia, 
Porque ellcs alcançarão 
•v mifericordia. K i 





BemáUcntUfadós 
Samos limpos cie côração 
Porque elles Verão a DeoS 
NoíTo Senhor. 




Bemaucnturados 

OsPaçifiços, 

Porque cllcs 

Seram chamados* 

Filhos de Deos. ^* 




Bemauenturados 

Os que padece perfiguiçao, 

Poramor da juftiça, 

Forquedelles 

Hc o Reyno dos Ceos. Os 
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Os Conjelhos Euangeltcos. 




Pobreza voluntária. 



K 4 Cafti- 
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Os J^Çpuipmos sao quatro. 

O primeiro. 




He a Morte. 



.V 
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O terceiro. 




Do vTmtf a 

A Confifs y ao geral. 

t V pcccador me confeíTo a Deos todo pode- 
-"rofo, a bemauenturada fempre VirgemMa- 
ria,ao bemaucnturado S. Miguel Archanjo,ao 
bemauenturado S. loão BapriíL?, aos Tantos A- 
poftolos,S. Pedro,& S.Paulo, c a todos os San- 
tos,è a vos padre, que pequei muitas vezes por 
penfam ento,palaura , e obra, por minha culpa, 
minha culpa,minha grande culpa. Por ranto ro- 
go a bemauenturada fempre Virgem Maria, ao 
bemauenturado S. Miguel Archanjo,ao bema- 
uenturado S. IoãoBaptifta.aosfantos Apoílo- 
losS.Pedro,&S.Pauio,&a todos os Santos» 
Sc a vos Padre,que rogueis por mim a Deos N. 

Capitulo XIII. 
Pecomo feha dc ajudar a 

Miíra. 

O Merd. Introibo ad altare Dei. 
Minijl. Ad Deum qui lactificat iuucntíitcmcí; 

Sacerd; Iudica me Deâ$,<5rdifcerne c^ufairi me- 
am de gente non faaíla , afc> homine iniquo f 
&dolofo,erue me. 

Minift.Qmz tu es Deus fortitudo mea,qoare me 

é tt£9l ulliti ' 9 & S uar c criftisincedo, dum affii- 



Kitieuumicus. 



jSacer- 



ChristàM. If7 

- 

fàcnci Emictc luccm tuam , ôc vcriratcm ruam 
ipfa me deduxerunt, ôc adduxerunt in moa- 
temúm&umtuum, & intabernaculatua. 

Min. Et incroiboad altare Dei, ad Deum qui lae» 

& .tificat iuuentutem meam. 
Sacerd. Confitebor tibi in cithara, Deus Deus 
meus:quaretrirtis es anima mea, ôc ejuare 

conturbas me.'* 
líiniii. Sf>era in Deo,qooniam adhucconfuebot 

i\U , falutare vultus mei»& Deus meus. 
Sacerd. Gloria Parri,& Filio, ôc Spiritui íàncto. 
Minift. Sicuterat inprincipio,.& nunc, ôc fem» 

pcr,& in fécula íaeculorum, Amcn. 
Sm ( rd. Introibo ad alcare Dei. XK 
MinijL&d Deum cjui laetificat iuuentutcm meâ. 
S.iccrcL Adiutorium noítrú in nomine Domini. 
Minifk. Quifccit ccelum & cerramvjJíl jj} .^«Â4 
SaccrtL GontueorDçoomnipocenti,& C é r>*H 
Mintfl. Mifercatur tui omnipotens Deus ôc di- 

miííis peccatis tuis,pcrducac te ad vitam se- 

temam. Sacerd, Amem , ' 
.r.o 1 Miniftro. . - :.i 

/"*Oniucor Deo* omrúpotcntU- beatae Mari* 
eniper Vicini, beato Michaeli Archansrc* 
lo,b<nco loanru BUpril>afe,.fanclís ApoftolisPc. 
troóc Paulo, omnibus Sandlis ,& nbi Pater, 
c]ui i pcv.c.uii nim-sxopicatione, verbo, & ope- 
re , mea culpa, mea culpa » mea máxima culpa, 
Ideo preço* beatainJVlariam, femper ■ Virgmem; 
•*oY%* bcatuiu 
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bcacum Michaelem Archangelum, bcatum Io- 
anuem Baptiftam , fandlos Apoftolos Petrum 
& Paulum,omries S .índios , & te Pater , orare 
pro me ãd Dominum Deum nõftrum . 
Sacerd. Mikt eatar veftri omnipotensDeus* & 

dimiílis peccatis veítris,perdiicac vos ad vi* 

ram atternam. 
Afinifl é Arnen. 

Sacerd InduIgentiam,abfolunonem > Sc remif- 
íionem omnium peccatorum noftrorum, 
tribuát nobis omnipotens 6c mifericors Do* 
minu^ Mini/l. Amcn é 

Sacerd. Deus tu conuerfus viuifícabis nos • 

Minijl. Et plebs tua laccabiruf in te. 

Sacer d. O Iknde nobis Domine mifericordianí 
tuarít. 

Minifl. Et falutare tuum da nobis. 

Sacerd Domine exaudi orationem meaitn 

Minifl. Et clamor meus a d te vénia t. 

Jacerdi Dominus vobifcum. 

Minifl. Et cuiti fpiritu tuo # 

Sacerd.Kync eléifon. Mimfl* Kyrie eíeiíbn. 

4ace rd. Kyrie elèifort. Áíititft. Chvíkc eleifoh. 

í^rd.Chrifte cleifon. Miriffi. ChvíÀc eleifoii 

Sdcérd. Kyrie eleifori # Mirufié Kyrie eleiíbn. 

Sacerd.Kyrutelcifóli. eudinfho ruiu*'! :£oi* 

Jdcerd. Dominus vobiícunu 

Mintfl. Et cumípiritu tuo. 

Sacerd. Per omniafgcula£*culoruní # 

Minifl. Amcn. %4CA^ 





Christam. 



Ti^cabada a Epiftola reponde o Minift r o: 
Deo gracias. 

.facmí.Sequentia fanéli Euangelij, &c» 

Minift. Gloria tibi Domine. 

Eacahido o Evangelho reftonda. mmuj* 

Laus tibi Domine. 

Sace rd. Orate fratres ècc. 

Mim/i SufcipiatDominusfacrindom de 
bus tuiSjad laudem, 6c gloriam nominis fui 
ad vtiliratem queque nortram , tociusqucEo» 
cleíixfuatfancía?. Sacerd^ Amen. 

Sacerd. Surfum corda» 

Minift. Habcmus ad Dominum. 

Sacerd. Gratias agarnus Domino Deo no Aro* 

Minift, Dignum & iuft um cíl. 

Sacerd.Ez nenos inducas in cencationem. 

Minift. Scd libera nos à maio, 

Sacerd, Pax Domini fie femper vobifeum. 

Minift. Et cum fpiricu tuo> 

Sacerd. Pax tecum. Minift, Ec cum fpiritu tuo. 

Sacerd. Ite MiíTa cft, ou Bencdicamus Domino. 

%efpond. ° o gracias. MÍfjÉ 

Sacerd é Kc^u. p' inpace. Minift. Amen. 

Sacerd. A porta inferi. 

Hefponda, Eruc Domine animas eorum. 

Sacerd. Requiem arcerna m dona eis Domine. 

J{eft>on,Et lux perpetua lucett eis. 

Acabado o Euangelho de S. foam. 
Minift. Duo gracias* 

L Capitulo 
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Capitulo XII Ih 'Das orações, 
Ç$ Bençam da JMefa. 

Ty Ater noftcr,qul es in coelis, faníhficetur no- 
■ men ruum. Adueniat regnum tuum. Fiat vo 
luntas tua,fícut in coelo, & in terra. Panem no* 
ítrum cjuotidianum da nobis hodie. Et dimitte 
nobis debita noftra,ficut 6c nos dimittimus de- 
bitoribusnoftris. Et nc nos inducas in tenta- 
tionem. Sed libera nos à maio, Amen. 

AVe Maria, gratia plena, Dominus tecum, 
benedidtatu inmulieribus , Sc benedidtus 
fruítus ventris tui Iesvs> §an«fta Maria Ma- 
ter Dei , ora pro nobis peccatoribus,nunc, 6c in 
horamortisnoftr*. Amenlefqs. 

CRedo in Deum Patrem omnipotentem, 
Creatorem cceli 6c terr*. Er in Iesvm 
Christvm Filiiim eius vnicum Dominam 
noftrum. Qui^conceptus eft de Spiritu fandlo; 
natusex Maria Virgine: Paflus fqb Pontio 
Pilato | Crucifixus,morçuus,& fepultus Deícé- 
ditad inferos. Tercia die refurrexit à mertuis . 
Afcenditadcoçlos: Sedet ad dexteram Dei Pa- 
trisomnipotentis. Indeventurus eft iudicarc 
viuos 6c mortuos. Credo in Spiritum fan&um. 
Sandhm Eccleíiam Catholicam. Sanétorum 
çómunionem. Remiffionem peccatorú. Carnis 

rcfurretfionero. Viçam «cernanu Amon. 

$aluc 



